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I.  
INTRODUÇÃO

No ano de 2023 manteve-se, na generalidade, a trajetória de cresci-
mento dos anteriores exercícios, verificando-se, em relação a 2022, uma 
evolução da receita na ordem dos 6%, uma redução da taxa de admi-
nistração de 4,67%, e um aumento do volume de distribuições superior 
a 6,5%, compensando pequenas variações em sentido contrário, de 
ordem conjuntural, em algumas rubricas pontuais.

Este cenário de estabilidade financeira e tranquilidade operacional, 
permitiu que ao longo do ano se operassem intervenções de natureza 
estrutural e estatutária e que se concretizassem projetos de moderni-
zação técnica no âmbito da gestão coletiva, onde se destacam:

• A clarificação e nova regulamentação do Perfil do Cooperador 
– tendo em vista a valorização dos repertórios, a dignificação do 
percurso profissional dos artistas e a sustentabilidade das ações 
de natureza social e cultural – implicaram uma exaustiva revisão 
estatutária, bem como a reformulação dos termos contratuais de 
cooperadores e administrados.

• O projeto MUSIC 360, iniciado em março de 2023, lançado por um 
consórcio da GDA com três entidades europeias de gestão cole-
tiva e envolvendo ainda seis organizações de natureza associa-
tiva, académica e empresarial, num total de seis países europeus, 
é cofinanciado pelo programa Horizon Europe da União Europeia. 
Dos trabalhos desenvolvidos, já foi possível tipificar o ecossistema 
nacional e internacional associado à utilização de música em 
espaços públicos, desenvolver uma ontologia de referência 
para o papel da música na atividade económica, configurar o 
modelo que permite medir o valor económico e não-económico 
que resulta da utilização da música em espaços públicos, dese-
nhar e definir o enquadramento dos laboratórios vivos, nomea-
damente aquele que decorrerá em Portugal, a cargo da GDA.  
Foram ainda realizados os primeiros desenvolvimentos que permi-
tiram o lançamento da plataforma MUSIC360. 

• A aplicabilidade da Diretiva do Direito de Autor no Mercado 
Único Digital (MUD) não pode deixar de ser continuamente acom-
panhada e aferida pela GDA, sobretudo tendo em conta as nossas 
conhecidas divergências com as opções do legislador nacional no 
seu processo de transposição. Ao longo de 2023 deu-se priori-
dade à sensibilização e ao apoio aos artistas sobre alguns meca-
nismos que, desde logo, melhorariam a sua posição no mercado 
digital, nomeadamente o contido no Art.44º-C, que lhes confere 
a possibilidade de reajustamento dos contratos mais antigos no 
curto prazo de dois anos. 

  [introdução]
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No plano internacional, a GDA viu reforçada a sua presença, tanto nos órgãos sociais 
das organizações que integra – AEPO-ARTIS (Association of European Performers’ 
Organisations), SCAPR (Societies’ Council for the Collective Management of 
Performers’ Rights), FILAIE (Federación Ibero-latinoamericana de Artistas Intérpretes 
y Ejecutantes) e LATIN-ARTIS (Entidades de artistas del sector audiovisual de América 
Latina, España, Portugal e Italia) – como nos respetivos comités jurídico, econó-
mico e técnico1, sobretudo pelo empenho da responsável da Direção pelas relações 
internacionais Claudia Cadima, do Diretor Jurídico Eduardo Simões e do Diretor de 
Distribuição e TI Bruno Gaminha, a quem nunca é demais agradecer o trabalho, conhe-
cimento e dedicação, bem como o incómodo das constantes deslocações e viagens.

Em 2023 assistimos, com alguma pena, mas também com regozijo pelas boas razões 
académicas e profissionais que a determinaram, à renúncia ao cargo de Vogal 
Consultivo pelo caro colega Joclécio Azevedo. Importa aqui assinalar a clareza de 
espírito e o rigor ético que pautou o seu trabalho e colaborações, quer como Vogal 
da Direção, quer como membro da Comissão de Distribuição e o modo sempre firme 
e elegante com que soube integrar a sensibilidade e os interesses da Dança nas 
discussões e decisões desta Entidade.

Simetricamente, impõe-se aqui agradecer a generosidade e prontidão com que a 
Vogal Suplente Joana Brandão, a despeito dos seus atuais e exigentes compro-
missos artísticos, aceitou ocupar o cargo vago.

Por último, mas não menos importante, uma justa nota de gratidão e apreço da 
Direção para com todas as equipas e colaboradores da GDA e da Fundação, nos 
diferentes sectores e graus de responsabilidade, pela disponibilidade, empenho e 
esforço com que contribuíram para os bons resultados de 2023.

1.  Cf. mais em detalhe no capítulo “Distribuição”
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II.  
PROCESSOS NEGOCIAIS 

E JUDICIAIS

GDA VS. SIC-TVI
Ao longo do ano de 2023 houve pequenos avanços na execução do acórdão do 
Supremo Tribunal de Justiça de Maio de 2022. Na realidade, foram efetuadas várias 
diligências pelo Tribunal de Propriedade Intelectual (TPI), no sentido de se obter o 
número final de minutos das prestações artísticas protegidas nas emissões daqueles 
radiodifusores, para o correspondente apuramento do valor final a pagar por cada 
um dos canais. Para este apuramento, foi solicitada o apoio do grupo Marktest/
MediaMonitor na elaboração das listagens correspondentes às obras/prestações utili-
zadas pelos canais durante o período 2004-2016. 

GDA VS. OPERADORA CABO MEO/ALTICE
Depois de vários anos de indefinição e divergência sobre o tarifário a aplicar à retrans-
missão por cabo operada pela MEO/Altice, foi conseguido um acordo entre as partes 
que, com esforço e determinação, resultou na aplicação desse tarifário nos exatos 
termos já cumpridos pelas restantes empresas do sector, permitindo assim uniformizar 
o processo de cobrança junto do universo total das Operadoras Cabo que exercem 
a sua atividade no território português. 

  [processos negociais e judiciais]
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III.  
ESTATUTO DOS PROFISSIONAIS 

DA ÁREA DA CULTURA

O ano de 2023 não dissipou muitas das dúvidas que, pelo contrário, permanecem 
e se densificam, na aplicação e vigência do Estatuto dos Profissionais da Cultura. 
Sem prejuízo de acompanhar atentamente a sua implementação, a GDA manifestou 
às diversas instâncias oficiais a necessidade de promover retificações e avaliações 
de impacto sobre algumas das consequências práticas da adesão dos Artistas ao 
Estatuto. Com alterações a serem ponderadas pelo Ministério da Cultura, quando se 
tornou previsível o fim do ciclo político, algumas das questões mais relevantes foram 
sendo projetadas para 2024, contexto que continuará a ser acompanhado pela GDA.

  [estatuto dos profissionais da área da cultura]
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IV.  
DISTRIBUIÇÃO

No ano de 2023 o departamento de distribuição prosseguiu o plano de qualificação 
da Distribuição. 

Não tendo sido acrescentados novos canais às fontes de monitorização ou alcan-
çados marcos estratégicos no percurso dessa qualificação foram, contudo, dados 
passos importantes que nos aproximam desses objetivos, designadamente nas regras 
de distribuição, nos trabalhos preparatórios com vista ao alargamento das fontes de 
monitorização e nas diligências para a celebração de novos acordos de reciproci-
dade. Consolidaram-se processos e soluções que aumentam a segurança e eficácia 
do trabalho da equipa de distribuição.

Confirmada a pertinência da inclusão do TOP Digital nos perfis de distribuição, estu-
dam-se agora novas formas para melhor traduzir a realidade das utilizações e da cópia 
privada de fonogramas e obras audiovisuais no processo de distribuição.

No plano das operações internas, o trabalho no novo regulamento de distribuição foi 
intensificado e acreditamos que a sua discussão na globalidade possa iniciar-se ainda 
este ano. Exemplo desse trabalho progressivo foi a adoção do critério de repartição 
dos valores da cópia privada entre audiovisual e fonogramas, debatida e aprovada 
na Assembleia Geral de janeiro de 2024. 

Com as necessidades mais imediatas do trabalho de operações bem encaminhadas, 
foi criado espaço para dedicar mais atenção ao trabalho de comunicação. Em arti-
culação com os diversos departamentos da GDA, foi desenvolvido ao longo de 2023 
um plano - que será concretizado no decorrer deste ano de 2024 - que visa tornar, 
para os artistas titulares de direitos, mais claro, intuitivo e percetível todo o processo 
de distribuição. Falamos essencialmente de ajudar os artistas a entender o que são 
os seus direitos, explicar, através de instruções claras, como podem ajudar a GDA 
a melhor distribuir e lhes entregar esses direitos, tornar as nossas comunicações 
mais acessíveis e fáceis de entender, entre outras coisas consideradas úteis e cuja 
lista, com a participação construtiva dos cooperadores, será oportunamente revista 
e afinada.

O projeto MUSIC 360, entrou em fase de produção e permitirá, já durante o ano de 
2024, a instalação das primeiras caixas de monitorização automática em estabeleci-
mentos que recorram a comunicação pública de música, paralelamente ao trabalho 
desenvolvido com vista à celebração de acordos e ao desenvolvimento das ferra-
mentas de identificação dos conteúdos utilizados pelas empresas de ambientação 
musical em espaços comerciais.

No plano internacional, releva-se a presença e contributo da GDA para o trabalho 
no seio da SCAPR (Conselho das Sociedades de Gestão de Direitos dos Artistas, 
Intérpretes ou Executantes (https://www.scapr.org/about-us/), com vista a facilitar 
e tornar mais preciso, expedito e seguro o intercambio multiterritorial de direitos 
entre sociedades de gestão. 

  [distribuição]
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Em resultado deste trabalho, nos anos recentes, os artistas da GDA têm vindo a 
receber mais direitos sobre a utilização das suas prestações artísticas protegidas 
em território estrangeiro, sendo também verdade que os direitos cobrados em terri-
tório nacional são entregues com uma maior taxa de sucesso aos respetivos titulares 
internacionais. 

Este trabalho, desenvolvido pela GDA e pelos nossos parceiros internacionais no seio 
da SCAPR, contribui para a credibilização do modelo de gestão coletiva e permite aos 
artistas portugueses terem uma voz mais presente e influente no centro de tomada 
de decisões.

Do ponto de vista da participação nos fóruns técnicos internacionais, devem ser desta-
cadas a reeleição do representante da GDA, Diretor do Departamento de Distribuição, 
Bruno Gaminha, como coordenador do Subcomité de Desenvolvimento da SCAPR e a 
continuação em funções no papel do leader do “VRDB adoption expert team”. 

Durante 2023 e enquanto membro da SCAPR, a GDA esteve ainda particularmente 
envolvida nos diferentes projetos tecnológicos internacionais (VRDB e IPD) dos 
quais gostaríamos de destacar o trabalho realizado na coordenação e definição da 
evolução estratégica do ecossistema tecnológico da SCAPR. 

Destacamos o facto de o lançamento deste processo de reflexão e definição estraté-
gica ter ocorrido na cidade do Porto. Deste processo resultará ainda durante 2024 a 
publicação de um extenso artigo técnico (white paper) sobre a evolução estratégica 
do ecossistema tecnológico da SCAPR e, como tal, das ferramentas que sustentam o 
intercambio internacional dos direitos de artistas intérpretes e executantes. 

Também no seio da FILAIE, (Federação Ibero-Latino-Americana de Músicos Intérpretes 
ou Executantes (https://www.filaie.org), a GDA esteve na origem do desenvol-
vimento da solução informática que passará a permitir a troca de direitos entre 
aquelas sociedades, desta forma abrindo caminho à celebração de contratos de reci-
procidade e ao intercambio de remunerações pela utilização de repertórios. 

Quanto ao incremento dos calendários de distribuição, foi mantida a cadencia 
regular que se pretende ver sedimentada nos processos de distribuição, introduzida 
no exercício de 2022. 

Referenciamos duas épocas principais na distribuição da GDA, a de verão e a de 
outono, sem prejuízo de ocorrerem outros processos parcelares e intercalares noutros 
períodos do ano: 

• Em março de 2023 foram comunicadas as seguintes distribuições:
Distribuição Extraordinária RDP 2 
Distribuição Entidades Congéneres para Artistas GDA2

• Em junho de 2023 foram comunicadas as seguintes distribuições:
Distribuição Extraordinária RDP 2 - Rev#1
Distribuição Ordinária Audiovisual 2018 - Rev#6
Distribuição Ordinária Audiovisual 2019 - Rev#4
Distribuição Ordinária Audiovisual 2020 - Rev#2
Distribuição Ordinária Audiovisual 2021
Distribuição Ordinária Fonogramas 2018 - Revisão#6

2. valores recebidos no processo de reciprocidade internacional durante 2022

  [distribuição]
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Distribuição Ordinária Fonogramas 2019 - Revisão#4
Distribuição Ordinária Fonogramas 2020 - Revisão#2
Distribuição Ordinária Fonogramas 2021

• Em setembro de 2023 foram comunicadas as distribuições:
Distribuição Extraordinária Fonogramas 2019 -Rev#2
Distribuição Extraordinária RDP 2 - Rev#2
Distribuição Ordinária Audiovisual 2018 - Rev#73

Distribuição Ordinária Audiovisual 2019 - Rev#5
Distribuição Ordinária Audiovisual 2020 - Rev#3
Distribuição Ordinária Audiovisual 2021 - Rev#1
Distribuição Ordinária Fonogramas 2018 - Revisão#74

Distribuição Ordinária Fonogramas 2019 - Revisão#5
Distribuição Ordinária Fonogramas 2020 - Revisão#3
Distribuição Ordinária Fonogramas 2021 - Revisão#1

• Por fim, em dezembro de 2023 foram comunicadas as distribuições:
Distribuição Extraordinária RDP 2 - Rev#3
Distribuição Ordinária Audiovisual 2019 - Rev#6
Distribuição Ordinária Audiovisual 2020 - Rev#4
Distribuição Ordinária Audiovisual 2021 - Rev#2
Distribuição Ordinária Fonogramas 2019 - Revisão#6
Distribuição Ordinária Fonogramas 2020 - Revisão#4
Distribuição Ordinária Fonogramas 2021 - Revisão#2

3. revisão de fecho

4. revisão de fecho

  [distribuição]
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V.  
DADOS ESTATÍSTICOS DA 

ATIVIDADE EM 2023

DISTRIBUIÇÕES
Em 2023 tiveram lugar as seguintes distribuições:

a)	 Utilização de Fonogramas – direitos relativos ao ano de 2021 (5.093.655,28 €);
b)	Utilização de obras audiovisuais – direitos relativos ao ano de 2021 

(4.449.314,05 €)
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evolução da distribuição de direitos

INSCRIÇÕES
No que respeita a novas inscrições de artistas, no ano de 2023, a Cooperativa registou 
383 novas inscrições de cooperadores e 765 de administrados.
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O gráfico seguinte apresenta a evolução ao longo dos anos dos membros que 
compõem a Cooperativa: um total de 16536, em 31 de dezembro de 2023.
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VI.  
ANÁLISE ECONÓMICA  

E FINANCEIRA 2023

Toda a informação que é legalmente exigível faz parte integrante do anexo, porém, 
a título complementar, e para melhor compreensão das contas que se apresentam e 
colocam à apreciação, apresentamos de forma mais resumida as principais rubricas 
de receitas e despesas desenvolvidas durante o ano 2023, resultantes do plano de 
atividades e orçamento aprovados.

COBRANÇAS 
As rubricas que expressam os rendimentos obtidos através da cobrança de direitos 
são as apresentadas no quadro seguinte, as quais, no ano de 2023, perfazem um 
montante de 15.379.916 €, valores que quando comparado com o ano de 2022 no 
montante de 14.534.662 €, regista um acréscimo de cerca 6%.

cobrança direitos 2023 2022 ∆ %        
% total 

cobrança
Retransmissão por 
Cabo e Satélite

 3.858.562,03 €  3.080.141,64 € 25% 25%

Radiodifusão  1.344.007,06 €  1.213.575,37 € 11% 9%
Execução Pública 
Fonogramas

 3.855.970,05 €  2.952.773,91 € 31% 25%

Execução Pública 
Audiovisual

 110.785,00 €  300.000,00 € -63% 1%

Cópia Privada  6.161.307,24 €  6.972.174,68 € -12% 40%
Portaria Extensão  49.284,36 €  15.996,68 € 208% 0%

 15.379.915,74 €  14.534.662,28 € 6% 100%

A Retransmissão Por Cabo e Satélite, regista em 2023 um valor de 3.858.562 €, 
um aumento de 778.420 € face ao ano de 2022 (3.080.142 €), o qual representa 
uma variação positiva de 25%. Importa referir que este acréscimo está, excecional-
mente, sobreavaliado por considerar a faturação do terceiro trimestre do ano 2022, 
do operador da NOS, uma vez que os dados para a faturação só nos foram facultados 
no ano de 2023.

Na Radiodifusão, a cobrança de direitos no montante de 1.344.007 €, constitui um 
acréscimo de 11% face ao ano de 2022, em que se registou o valor 1.213.575 €, origi-
nando assim uma variação favorável de 130.432 € nesta rubrica. 

A cobrança de direitos de Fonogramas em Espaços Públicos, registou, à semelhança 
do ano anterior, uma evolução positiva, tendo tido no ano de 2023 um acréscimo de 
31% face ao ano de 2022. O acréscimo registado na cobrança foi de 903.196 € (em 
2022 - 2.952.774 € e em 2023 -3.885.970 €).

  [análise económica e financeira 2023]
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Na cobrança afeta às compensações equitativas provenientes da Cópia Privada, 
continuamos a assistir uma tendência de correção no valor de crescimento alcan-
çado em períodos anteriores. O ano de 2023 registou um montante de cobrança de 
6.161.307 €, um decréscimo de 12% face a 2022, ano em que estes direitos represen-
taram 6.972.175 €, menos 810.868 €. 

  [análise económica e financeira 2023]
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VII.  
GASTOS

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS
No que se refere ao quadro abaixo e considerando a globalidade dos gastos com 
Fornecimentos e Serviços Externos, em 2023, o valor anual é de 761.487 €. No 
período homólogo, no ano 2022 (814.835 €), regista-se um decréscimo de 6,5%, 
menos 53.348 €.

ano 2023 ano 2022 ∆ %

Trabalhos especializados 486.615,56 € 546.967,80 € -11,0%

Publicidade e propaganda 2.881,04 € 1.948,33 € 47,9%

Honorários 39.576,00 € 40.501,00 € -2,3%

Conservação e reparação 24.449,50 € 18.769,13 € 30,3%

Outros fornec. serviços 17.801,60 € 12.415,08 € 43,4%

Ferramentas e utensílios 4.629,08 € 5.320,28 € -13,0%

Material de escritório 9.615,04 € 7.872,40 € 22,1%

Eletricidade 8.171,49 € 11.471,98 € -28,8%

Combustíveis 3.367,16 € 4.037,42 € -16,6%

Deslocações e estadas 58.462,05 € 34.457,88 € 69,7%

Rendas e alugueres 27.672,29 € 27.950,80 € -1,0%

Comunicação 47.594,33 € 50.770,97 € -6,3%

Seguros 7.983,65 € 7.602,97 € 5,0%

Despesas de representação 12.125,18 € 38.188,91 € -68,2%

Limpeza, higiene e conforto 10.543,03 € 6.560,34 € 60,7%

761.487,00 € 814.835,29 € -6,5%

Os gastos em Trabalhos especializados, comparando o ano de 2023 com o ano de 
2022, apresenta uma poupança de cerca de 11%. Passamos de 546.968 € em 2022 
para 486.616 € em 2023, menos cerca de 60 mil euros. Dos gastos incluídos nesta 
rubrica destacam-se os seguintes:

• Licença Outsystems no valor total de 259 mil € em 2023 (375 mil € em 2022); 
• 75 mil € de direitos de propriedade industrial pagos à congénere PLAYRIGHT, 

valor que anteriormente era cobrado pela Outsystems e que a pedido desta se 
passou a pagar diretamente à entidade Congénere;

  [gastos]
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• BMAT, no total de 49.105 € em 2023 (cerca de 48.316 € em 2022) pelo forneci-
mento de informação para a distribuição e fonogramas;

• Onitelecom, ascendendo a um total de 38.185 € em 2023 (face a cerca de 37 mil 
€ de gastos registados em 2022) com serviços de rede de dados VPN e Internet; 

• SCAPR no valor líquido total de cerca de 10.929 € em 2023 (face a um total de 
11.012 € de gastos registados em 2022); 

A rubrica de Conservação e Reparação, teve um acréscimo de custos em 2023 de 
aproximadamente 30%, passando de cerca de 18,8 mil € em 2022 para 24,5 mil € 
em 2023. A necessidade de algumas intervenções pontuais de obras de conservação 
e a substituição e manutenção de equipamentos sanitários necessários e urgentes, 
fizeram com que o valor de 2023 fosse superior ao gasto em 2022 (aproximadamente 
mais 5,7 mil €);

Os gastos em Deslocações e Estadas, cresceram face a 2022 cerca de 70%. 
Registamos em 2023 um valor de 58.462 €, já em 2022 o valor foi de 34.458 €, 
mais cerca de 24 mil €. Esta variação é justificada pelo progressivo retomar das 
reuniões presenciais da participação nos vários fóruns, com especial relevância para 
as reuniões internacionais;

Para os gastos com Comunicação, registamos uma poupança de 6,3% (menos cerca 
de 3 mil €): em 2023 - 47.594 € e em 2022 – 50.771 €: 

• débitos da NOS, 
• despesas postais – CTT,
• gestão e manutenção de site Internet;

As Despesas de Representação em 2023, apresentam um montante semelhante ao 
apurado em anos anteriores, cerca de 12 mil euros, excluindo eventos pontuais como 
o que ocorreu em 2022, justificado pela organização pontual do congresso SCAPR.

GASTOS COM O PESSOAL

ano 2023 ano 2022

Remunerações 1.023.773,81 € 969.126,03 €

Encargos Sobre Remunerações 204.881,37 € 207.539,89 €

Outros Gastos C/Pessoal 114.381,19 € 69.400,93 €

1.343.036,37 € 1.246.066,85 €

ano 2023 ano 2022

Membros da Direção

Remunerações 304.292,70 € 323.744,77 €

304.292,70 € 323.744,77 €

  [gastos]
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m termos globais, a rubrica de Gastos com pessoal regista um acréscimo de cerca 
de 7,8% (mais cerca de 97 mil €), comparativamente ao ano anterior, tendo o número 
médio de colaboradores passado de 24 para 23.

OUTROS RENDIMENTOS

ano 2023 ano 2022

Ganhos em Aplicações Financeiras* 83.327,01 € 158.355,68 €
Juros Obtidos - Depósitos 22.585,14 € 4.441,36 €
Juros Obrigações 97.500,26 € 62.431,65 €
Aplicações Financeiras - Dividendos 126.180,66 € 92.096,36 €
Outros Ganhos 685,54 € 1.441,95 €

330.278,61 € 318.767,00 € 

Da análise do quadro acima podemos identifcar um ligeiro aumento, de cerca de 3,6%, 
face ao ano de 2022, cerca de 11.500 €.

OUTROS GASTOS 

ano 2023 ano 2022

Impostos Diretos - IMI 848,79 € 1.120,52 €
Impostos Indiretos - IVA, IS, IUC 31.472,51 € 30.917,41 €
Quotizações 48.424,09 € 34.290,29 €
Correções Exercícios Anteriores 3.477,97 € 9.748,20 €
Perdas em Aplicações Financeiras 31.658,57 € 177.742,83 €
Outros Gastos 706,50 € 64,60 €
Encargos c/ gestão de aplicações financeiras 223 467,64 € 228 774,15 €

340 056,07 € 482 658,00 €

Esta rubrica apresenta no ano 2023 uma redução de cerca 143 mil euros face ao ano 
2022, e que se reflete na diminuição das perdas em aplicações financeiras devido à 
estabilização dos mercados financeiros.

Realçamos, ainda, os gastos tidos com a rubrica de Quotizações, cerca de 48 mil € em 
2023, face aos cerca de 34 mil € registados em 2022: 25.980 € Latin Artis (em 2022 
o valor pago foi de 13.879 €); 10.569 € SCPAR (em 2022 o valor pago foi de 11.491 €); 
11.829 € AEPO-ARTIS (em 2022 o valor pago foi de 8.875 €).

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO

ano fraturação  
total

taxa de  
administração % fundação 

gda
fundo 
legal

 valores a distribuir
fonogramas audiovisual

2023 15.379.915,74 € 2.214.509,29 € 14,44% 1.382.791,28 € 0,00 € 7.422.374,77 € 4.360.240,40 €

2022 14.534.662,28 € 2.338.452,11 € 16,11% 1.134.373,15 € 0,00 € 6.157.719,28 € 4.904.117,74 €
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Esta rubrica reflete as receitas próprias da GDA, destinadas à cobertura dos seus 
gastos de funcionamento, decorrendo da afetação de uma percentagem variável 
sobre os direitos faturados no ano (14,4% em 2023 e 16,1% em 2022). 

A percentagem apurada no ano de 2023 beneficiou especialmente do decréscimo de 
perdas associadas às aplicações financeiras (menos valias realizadas na alienação de 
títulos), ascendendo a um montante total de cerca de 178 mil € no ano de 2022 face 
a cerca 32 mil € em 2023. 

Tal como referido a Direção da GDA entendeu não se justificar, desde o ano de 2017, 
o reforço do designado “Fundo Legal” – dado que o valor já dotado no mesmo é 
considerado suficiente para cobertura dos riscos associados a eventual contencioso 
–, o que proporcionou a disponibilização de valores adicionais para distribuição aos 
artistas.

DEDUÇÕES LEGAIS E ESTATUTÁRIAS
Fundo Social e Cultural
É afeta uma percentagem de 15% dos direitos cobrados pela Cooperativa, aprovada 
em 2015 em Assembleia Geral, destinados a atividades sociais e de assistência aos 
seus cooperadores, a ações de formação, promoção das suas obras e à criação 
cultural e artística, nos termos da Lei das Entidades de Gestão, sob a gestão da 
Fundação GDA.

A Fundação GDA tem por missão a valorização e dignificação do trabalho e das 
carreiras dos artistas – atores, bailarinos e músicos – bem como o seu desenvolvi-
mento humano, cultural e social.

Esta missão concretiza-se num conjunto de programas e iniciativas focados na ação 
cultural, na ação social, na ação institucional e na formação. O objetivo é favorecer a 
diversidade e a participação cultural, a criação de uma rede solidária de assistência 
social e, ainda, a promoção e divulgação dos direitos dos artistas, contribuindo desta 
forma para o desenvolvimento em Portugal da economia da cultura e do setor criativo.

Comparando o ano de 2023 com 2022 há a registar um acréscimo no valor atribuído 
à Fundação GDA, de cerca 248 mil €, o que em termos percentuais corresponde a 
um aumento de 22%. 

Apresentamos de seguida um quadro com a evolução das deduções para o Fundo 
Social e Cultural para o período 2022/2023. 

evolução deduções fundo cultural e social

 1.382.791 € 

20232022

 1.134.373 € 

  [gastos]
19



Fundo Reserva de Contencioso
De acordo com os Estatutos, constituiu-se ao longo dos anos uma reserva destinada 
ao pagamento das despesas de contencioso de 5%. No entanto, dado que o valor 
já existente na mesma era suficiente para as despesas previstas nos processos de 
contencioso, foi aprovada em Assembleia Geral de Dezembro de 2017, suspender 
aquela dedução até a mesma voltar a ser necessária.

Este cenário proporcionou um acréscimo dos valores a distribuir aos titulares de 
direitos.

ÓRGÃOS SOCIAIS
Realizou-se uma Assembleia Geral eleitoral em 27 setembro de 2021, para o 
quadriénio de 2022 a 2025, tendo a nova Direção eleita assumido funções a partir 
de 01 janeiro de 2022.

São órgãos sociais da cooperativa: a Assembleia-Geral, a Direção e o Conselho Fiscal. 

a) Assembleia–Geral
É o órgão máximo da cooperativa e as suas deliberações – tomadas nos termos gerais 
e estatutários – são obrigatórias para os restantes órgãos da cooperativa e para todos 
os cooperadores desta. É constituída por todos os membros no pleno exercício dos 
seus direitos.

mesa da assembleia-geral

Presidente Rui Mendes
Vice-Presidente Carlos Costa
Secretário Moz Carrapa

                                                                   

b) Direção
A Direção é composta por treze cooperadores: um presidente, um vice-presidente, 
um tesoureiro e dez vogais, sendo ainda eleitos dois suplentes.

A composição deste órgão reflete a diversidade de titulares de direitos no universo 
dos cooperadores. O presidente da cooperativa é, por inerência, o responsável 
máximo de qualquer outra entidade criada diretamente pela cooperativa, de que 
é exemplo a constituição em 2010 da Fundação GDA, para a prossecução de fins 
sociais, culturais e cívicos.

direção

Presidente Pedro Wallenstein
Vice-Presidente Luis Sampaio
Tesoureiro Carlos Vieira de Almeida
Vogal Executivo Cláudia Cadima
Vogal Executivo Miguel Guedes
Vogal Consultivo João Nuno Represas
Vogal Consultivo Tim
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Vogal Consultivo Joclécio de Azevedo Moura
Vogal Consultivo João Afonso
Vogal Consultivo Carla Chambel
Vogal Consultivo Cristina Q.
Vogal Consultivo Valter Lobo
Vogal Consultivo Augusto Portela
Vogal Suplente Joana Brandão
Vogal Suplente Mário Andrade

c) Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal tem como missão, nos termos do Estatuto, fiscalizar as contas da 
cooperativa e garantir a fiabilidade das demonstrações financeiras. 

Este órgão é composto por três membros efetivos: um presidente, um secretário e um 
vogal, sendo este último um revisor oficial de contas ou uma sociedade de revisores 
oficiais de contas, que acompanhará a atividade financeira e contabilística da coope-
rativa, emitindo parecer nos termos dos Estatutos e da legislação aplicável. 

conselho fiscal

Presidente Margarida Rosa Rodrigues
Secretário Beto Betuk

Vogal
Romão & Vicente – Sociedade de Revisores Oficiais de 
Contas, Lda., representada por Dr. Leonel Dias Vicente

Suplente ROC Dr. Justino Romão
Suplente Vítor Fonseca/Cifrão
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VIII.  
ORGANIZAÇÃO INTERNA 

DA COOPERATIVA

A estrutura interna da Cooperativa conta com 23 colaboradores que se encontram 
distribuídos pelos seguintes departamentos e serviços:

DEPARTAMENTO  
FINANCEIRO

DEPARTAMENTO 
RECURSOS 
HUMANOS

DEPARTAMENTO 
RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS

ADMINISTRATIVO

TESOURARIA

DEPARTAMENTO 
JURÍDICO

ASSESSORIA 
DIREÇÃO

CONTABILIDADE

DEPARTAMENTO 
DISTRIBUIÇÃO

OPERAÇÃO

TÉCNICO

SISTEMAS
INFORMAÇÃO

APOIO
COOPERADOR

departamentos e serviços
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IX.  
OUTRAS INFORMAÇÕES

A Direção não antecipa, à data de apresentação das contas, impactos que possam 
afetar a continuidade das operações da entidade, pelo que as demonstrações finan-
ceiras foram preparadas e apresentadas em tal pressuposto da continuidade das 
operações.

Lisboa, 23 de abril de 2024

A Direção
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I. ANEXOS
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BALANÇO 
INDIVIDUAL

  [balanço individual]
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL 
DE RESULTADOS

  [demonstração individual de resultados]
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DEMONSTRAÇÃO DE 
FLUXOS DE CAIXA

  [demonstração de fluxos de caixa]
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES  
NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

  [demonstração das alterações nos fundos patrimoniais]
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

  [anexo às demonstrações financeiras]
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RELATÓRIO E PARECER  
DO CONSELHO FISCAL

  [relatório e parecer do conselho fiscal]
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS



CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS

  [certificação legal de contas]
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